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Ambientes costeiros estão sujeitos à introdução constante de contaminantes devido à presença 

de comunidade urbanas e centros industriais ao longo de área litorâneas. A Baía de Todos os 

Santos (BTS) tem sofrido mudanças ambientais significativas ao longo do tempo. Diversas 

atividades antropogênicas vêm influenciando sua qualidade ambiental, como o aporte de 

efluentes industriais e domésticos, resíduos sólidos e contaminantes provindos da agricultura, 

das atividades portuárias e de mineração. Este trabalho objetivou avaliar a variação temporal 

da concentração de metais em quatro testemunhos coletados ao norte da Baía de Todos os 

Santos (Brasil). A datação dos testemunhos foi feita através da análise de Pb
210

. Os elementos 

avaliados foram: arsênio, cobalto, cromo, cobre, manganês, níquel, chumbo, vanádio, zinco e 

ferro. Suas análises foram feitas através de um espectrômetro de emissão óptica com plasma 

acoplado indutivamente. As idades atingidas pelos testemunhos variaram de 1938 a 1944. Os 

valores médios encontrados para a maioria dos metais analisados estão abaixo das 

concentrações encontradas em estuários e baías consideradas muito contaminadas. Houve 

uma tendência no aumento das concentrações ao longo dos anos para a maioria dos metais 

avaliados. Maiores concentrações ocorreram após a década de 60, acentuando mais a partir da 

década de 90. Nesse período, ocorreu o crescimento das atividades industriais e um 

crescimento urbano desordenado de cidades ao longo da BTS. A forte correlação (p<0,05) 

entre os metais indicam que esses elementos possuem origem comum. Uma correlação menos 

significativa entre os metais no quarto testemunho coletado sugere que, neste ponto, existem 

fontes difusas de metais em comparação aos outros três testemunhos. Este testemunho 

encontra-se próximo ao Porto de Aratu e sobre influência do Rio São Paulo, onde há a 

disposição de efluentes líquidos industriais. 
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